PARECER Nº 1622, DE 2010
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 532, DE 2009
De iniciativa do Nobre Deputado Deputado Fernando Capez, o projeto em epígrafe dá a denominação de “Estação Juventus-Vila Prudente” à Estação Vila Prudente da Linha Verde da Companhia do Metropolitano de São Paulo – Metrô, na Capital. 

A proposição permaneceu em pauta nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Inicialmente, o projeto foi encaminhado à apreciação da Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente à sua aprovação, nos aspectos constitucional, legal e jurídico.

Incumbe agora à Comissão de Transportes e Comunicações pronunciar-se a respeito da matéria no aspecto do mérito.

Como dissemos, a proposição em exame modifica a denominação da Estação Vila Prudente para “Estação Juventus-Vila Prudente”.

Ao opor seu veto ao Projeto de lei n° 520, de 2009, dava a denominação de "Tamanduateí - Imperador do Ipiranga" a "Estação Tamanduateí" do metropolitano de São Paulo, o Chefe do Executivo Estadual ponderou o seguinte que:
“(...), a definição das estações está adstrita a conceitos e critérios preestabelecidos, fixados depois de acurado estudo que inclui o levantamento e a análise de referências históricas, geográficas e urbanas do local e entorno de cada estação, assim como a avaliação eufônica dos nomes propostos, objetivando a rápida e precisa identificação por parte dos futuros usuários e da população em geral.

Sob esse contexto, o nome da estação em questão, com localização planejada próxima ao Rio Tamanduateí, e integrada à Estação da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM de mesmo nome, é resultado dos estudos realizados no âmbito da Companhia, e levou em conta o fato relevante de constituir uma estação conjunta à de mesmo nome, há muito já existente, da Linha 10 – Turquesa da CPTM.

Assim, a denominação a ser atribuída a estações deve associar referências preexistentes e expressivas à compreensão da rede de transporte e à programação de viagens para os usuários.”

Em outros termos, contrariamente ao que ocorre com outros próprios públicos, a denominação de uma estação de metrô, em São Paulo ou qualquer outra cidade, obedece a padrões objetivos, completamente alheios a simples vontade de prestar homenagem a uma figura ou grupo social de relevo. É preciso que o nome da estação propicie ao usuário do transporte público, seja ele ou não um profundo conhecedor da cidade, o imediato reconhecimento do ponto em que se localiza a estação, assim como do seu entorno, permitindo, desse modo, um fácil planejamento das viagens. É por esta razão que aqueles que escolhem o nome das estações do metrô paulistano sempre tiveram o cuidado de fazer alusão aos pontos de referência mais óbvios, como o nome do bairro onde se localiza a estação (Sumaré, Penha, Barra Funda, Liberdade, Vila Mariana, Paraíso), ou então, de uma via ou logradouro próximo, de grande importância para a cidade (Avenida Paulista, Rua Vergueiro, Avenida Marechal Deodoro, Rua da Consolação, Parque Trianon), sendo, por esta razão, um marco urbanístico de fácil reconhecimento e localização. Excepcionalmente, os nomes podem fazer alusão a um prédio de grande relevo para a vida cidade, como é o caso do Museu de Arte de São Paulo – MASP, cuja localização constitui-se numa referência de valor insuperável para o usuário. 

No caso específico do Esporte Clube Corinthians Paulista, seu nome foi associado ao nome do Bairro de Itaquera para denominar uma estação da rede do metropolitano devido ao fato de que foi ali, nos extremos da Zona Leste, que se localizou o principal núcleo de torcedores da equipe de futebol, que tradicionalmente é associada a nossa cidade. 
Feitas estas ponderações preliminares, podemos nos debruçar sobre o caso específico da Estação Vila Prudente. 

O problema oposto por este preceito à pretensão do Autor é que o Estádio Conde Rodolfo Crespi – o famoso estádio da Rua Javari – pertencente ao Clube Juventus, está situado na parte central do Bairro da Mooca, muito distante, portanto, do lugar onde foi construída a Estação Vila Prudente do metrô.  Desse modo, dificilmente, a modificação do nome atribuído a esta estação poderia contribuir para a orientação dos usuários, sendo de recear-se que o efeito produzido fosse exatamente o contrário.

Além disso, o Juventus sempre foi conhecido como um clube da Mooca, intimamente associado a esta bairro, não havendo justificativa sob o aspecto histórico para que o nome do mesmo seja atribuído a uma estação da Vila Prudente.   
Sendo assim, no que tange ao mérito, não podemos acolher nenhum dos projetos em exame. 

Pelo exposto, nosso parecer é contrário à aprovação do Projeto de lei nº 532, de 2009.

a) Celso Giglio – Relator
Rejeitado o projeto, conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31, e 33, do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 20-10-2010.

a) Edmir Chedid – Presidente
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